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Do conflito ao diálogo: o júri simulado como prática educativa no 
enfrentamento à violência escolar 

From Conflict to Dialogue: The Mock Trial as an Educational Practice for Addressing School 
Violence 

 
Resumo:  Este ãrtigo ãpresentã e ãnãlisã o 
desenvolvimento de umã experie nciã 
pedãgo gicã com ju ri simulãdo, reãlizãdã no 
contexto do Projeto #TãmoJunto, em umã 
turmã de 1º ãno do ensino me dio de umã 
escolã pu blicã brãsileirã. A ãtividãde teve 
como temã ticã centrãl o bullying e ãs 
viole nciãs escolãres, sendo conduzidã por 
umã equipe multidisciplinãr compostã por 
profissionãis dã Enfermãgem, dã Psicologiã, 
dã Pedãgogiã e do Serviço Sociãl. Como 
fontes de ãnã lise, utilizãrãm-se registros dã 
prã ticã, observãço es dã equipe e um 
formulã rio de ãvãliãçã o pedãgo gicã nã o 
identificãdo, ãplicãdo ãos estudãntes. 
Argumentã-se que o ju ri simulãdo pode se 
constituir como estrãte giã de 
problemãtizãçã o dãs viole nciãs nã escolã, ão 
promover o confronto de discursos, ã 
reflexã o crí ticã e ã vive nciã do diã logo e dã 
escutã. Os resultãdos indicãm ãmplã 
percepçã o positivã dos estudãntes quãnto ã  
compreensã o dã temã ticã, ão fortãlecimento 
dã convive nciã e ão exercí cio dã pãrticipãçã o 
colãborãtivã, evidenciãndo o potenciãl dã 
metodologiã como dispositivo formãtivo 
pãrã ã construçã o de umã culturã de 
inclusã o, de respeito ã s diversidãdes e de 
convive nciã democrã ticã. 
Palavras-chave: Educãçã o; metodologiãs 
pãrticipãtivãs; ju ri simulãdo. 

 
Resumen: Este ãrtí culo presentã y ãnãlizã el 
desãrrollo de unã experienciã pedãgo gicã 
con un juicio simulãdo, llevãdã ã cãbo en el 
mãrco del Proyecto #TãmoJunto, en unã clãse 
de 1.º de bãchillerãto de un instituto pu blico 
brãsilen o. Lã ãctividãd tuvo como temã 
centrãl el ãcoso escolãr y lã violenciã escolãr, 
y fue dirigidã por un equipo multidisciplinãr 
compuesto por profesionãles de enfermerí ã, 
psicologí ã, pedãgogí ã y trãbãjo sociãl. Como 
fuentes de ãnã lisis se utilizãron registros de 
lã prã cticã, observãciones del equipo y un 
cuestionãrio de evãluãcio n pedãgo gicã 
ãno nimo, ãplicãdo ã los ãlumnos. Se sostiene 
que el juicio simulãdo puede constituir unã 
estrãtegiã pãrã ãbordãr lã violenciã en el 
centro educãtivo, ãl promover el 
enfrentãmiento de discursos, lã reflexio n 
crí ticã y lã experienciã del diã logo y lã 
escuchã. Los resultãdos indicãn unã 
percepcio n ãmpliãmente positivã por pãrte 
de los estudiãntes en cuãnto ã lã 
comprensio n de lã temã ticã, el 
fortãlecimiento de lã convivenciã y el 
ejercicio de lã pãrticipãcio n colãborãtivã, lo 
que pone de mãnifiesto el potenciãl de lã 
metodologí ã como herrãmientã formãtivã 
pãrã lã construccio n de unã culturã de 
inclusio n, de respeto ã lã diversidãd y de 
convivenciã democrã ticã.  
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Palabras clave: Educãcio n; metodologí ãs 
pãrticipãtivãs; juicio simulãdo.  

 

Introdução 
 

As mu ltiplãs formãs de viole nciã que ãtrãvessãm ãs sociedãdes, em pãrticulãr ã 

brãsileirã, tãmbe m se mãnifestãm, de mãneirã complexã e multifãcetãdã, no interior dãs 

escolãs, ãle m dãs produço es pro priãs desse espãço (Abrãmovãy, 2021ã). Longe de serem 

feno menos isolãdos ou merãmente comportãmentãis, ãs viole nciãs escolãres devem ser 

compreendidãs como expresso es de dinã micãs sociãis mãis ãmplãs, que envolvem 

desiguãldãdes estruturãis, disputãs simbo licãs e tensionãmentos polí ticos (Cãndãu, 

2012). Nesse contexto, ã escolã ocupã posiçã o pãrãdoxãl: ão mesmo tempo em que se 

encontrã vulnerãbilizãdã pelãs viole nciãs que ã ãtrãvessãm, e  tãmbe m convocãdã ã 

ãssumir ã funçã o formãtivã de educãr pãrã ã diversidãde, ã inclusã o e ã convive nciã 

democrã ticã. 

Cãndãu (2012) ãpontã que diferentes mãnifestãço es de preconceito, discriminãçã o 

e viole nciã estã o presentes em nossã sociedãde, ãssim como no cotidiãno escolãr. Apesãr 

dã ãmpliãçã o do debãte em torno do que ã Bãse Nãcionãl Comum Curriculãr (BNCC) 

denominã Temãs Contemporã neos Trãnsversãis (TCTs), situãço es de bullying, viole nciã 

fí sicã e simbo licã, LGBTfobiã, viole nciã de ge nero, intolerã nciã religiosã e cãpãcitismo, 

entre outrãs formãs de exclusã o, discriminãçã o e ãgressã o entre estudãntes, revelãm nã o 

ãpenãs expresso es de conflitos interpessoãis, mãs tãmbe m ã frãgilidãde de prã ticãs 

pedãgo gicãs que enfrentem criticãmente tãis feno menos. Em vez de respostãs 

exclusivãmente disciplinãres ou punitivãs, tornã-se necessã rio investir em estrãte giãs 

formãtivãs que promovãm o diã logo, ã ãrgumentãçã o crí ticã e ã reflexã o e ticã.  

Inserindo-se nessã conjunturã temã ticã, este ãrtigo ãpresentã e ãnãlisã o 

desenvolvimento de umã experie nciã pedãgo gicã com ju ri simulãdo, reãlizãdã com 

estudãntes do 1º ãno do ensino me dio, tendo como temã ticã centrãl o bullying e ãs 

viole nciãs escolãres. O objetivo principãl e  discutir em que medidã ã metodologiã do ju ri 

simulãdo pode se constituir como estrãte giã de problemãtizãçã o dãs viole nciãs nã escolã 

e como dispositivo formãtivo pãrã ã construçã o de umã culturã de inclusã o, de respeito ã s 

diversidãdes e de convive nciã democrã ticã. 
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Violências na, da e contra a escola: enquadramento teórico 
  

A compreensã o dã cãtegoriã denominãdã violências escolares exige distinço es 

ãnãlí ticãs que permitãm ãpreender suã complexidãde. Pãrã Chãrlot (2002), e  possí vel 

identificãr, ão menos, tre s dimenso es inter-relãcionãdãs: ãs viole nciãs na escolã, ãs 

viole nciãs da escolã e ãs viole nciãs contra a escolã. 

As violências na escola referem-se ã s interãço es conflituosãs entre sujeitos que 

compãrtilhãm o espãço escolãr, podendo ser cãrãcterizãdãs como ãgresso es fí sicãs e/ou 

simbo licãs, prã ticãs de exclusã o e bullying. Ale m disso, nã o podem ser reduzidãs ã desvios 

individuãis, pois estã o imersãs em relãço es de poder e expressãm desiguãldãdes sociãis 

(Chãrlot, 2002). Tãis mãnifestãço es, ãpesãr de ocorrerem no espãço escolãr, nã o sã o 

direcionãdãs ã  instituiçã o em si ou ã s ãtividãdes desenvolvidãs em seu ãmbiente.  

Jã  ãs chãmãdãs violências da escola dizem respeito ã s prã ticãs produzidãs pelãs 

pro priãs instituiço es, referindo-se ã dinã micãs institucionãis que, ãindã que legitimãdãs 

como normãtivãs, podem gerãr exclusã o, silenciãmento e estigmãtizãçã o. Entre seus 

exemplos, destãcãm-se humilhãço es e discriminãço es em rãzã o do frãcãsso escolãr, 

trãtãmento desiguãl entre estudãntes por pãrte de docentes, privile gios concedidos ã 

ãlguns em detrimento de outros, rãcismo institucionãl, ãmbiente escolãr LGBTfo bico e 

prã ticãs ãutoritã riãs. 

A escolã, enquãnto instituiçã o disciplinãr, historicãmente operou por meio de 

mecãnismos de controle e normãtizãçã o de corpos e comportãmentos (Foucãult, 1987). 

Nesse sentido, determinãdãs prã ticãs podem reproduzir viole nciãs simbo licãs, 

entendidãs como imposiço es culturãis nãturãlizãdãs que deslegitimãm sãberes e 

identidãdes. 

Por fim, ãs denominãdãs violências contra a escola envolvem processos de 

deslegitimãçã o dã instituiçã o escolãr, ãtãques fí sicos e simbo licos e discursos que 

frãgilizãm suã funçã o sociãl. Tãis feno menos te m se intensificãdo em contextos mãrcãdos 

pelo ãvãnço de discursos conservãdores e por disputãs em torno do pãpel dã educãçã o 

pu blicã. 

Ao reconhecer essãs mu ltiplãs dimenso es dãs viole nciãs escolãres, evidenciã-se que 

o enfrentãmento efetivo de suãs mãnifestãço es nã o deve se restringir ã  ãplicãçã o de 

medidãs disciplinãres, corretivãs e/ou punitivãs. E  preciso mobilizãr recursos finãnceiros, 
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mãteriãis, humãnos e temporãis pãrã investir em processos formãtivos que busquem 

problemãtizãr criticãmente ã estruturã dã sociedãde cãpitãlistã, pãtriãrcãl e 

meritocrã ticã, bem como ãs relãço es de poder que nelã se desenvolvem. Pãrã isso, tornã-

se fundãmentãl promover espãços de escutã e diã logo que fortãleçãm umã educãçã o 

voltãdã ã  construçã o dã cidãdãniã e dã formãçã o humãnã, nã perspectivã do respeito ã  

diversidãde, dã promoçã o dã inclusã o e do fortãlecimento de prã ticãs democrã ticãs.  
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Abrãmovãy (2021ã) ãpontã que ã escolã nã o ãpenãs reproduz ãs viole nciãs 

presentes nã sociedãde, mãs tãmbe m produz formãs pro priãs, de diversãs ordens, tipos e 

escãlãs, que se refletem no diã ã diã. Outro ãspecto destãcãdo pelã ãutorã e  que ãs 

viole nciãs nãs escolãs sã o cotidiãnãs e muitãs vezes pãssãm despercebidãs pelã mãioriã 

dos profissionãis dã educãçã o e pelãs pro priãs fãmí liãs. Ale m disso, ãs viole nciãs que 

ocorrem no cotidiãno escolãr muitãs vezes sã o negãdãs ou bãnãlizãdãs tãnto pelã 

instituiçã o quãnto pelos discentes, que ãs considerãm ‘brincãdeirãs’, sobretudo quãndo 

envolvem discriminãço es (Abrãmovãy, 2021b). Optou-se por ãpresentãr ãlgumãs 

cãtegorizãço es dãs diversãs viole nciãs propostãs por Abrãmovãy (2021ã; 2021b), que 

utilizã o termo no plurãl pãrã evidenciãr os diferentes significãdos dã viole nciã e como 

eles ãfetãm ã ordem, ã motivãçã o, ã sãtisfãçã o e ãs expectãtivãs de todos os que 

frequentãm ã escolã, influenciãndo tãmbe m ã repete nciã, ã evãsã o e o ãbãndono escolãr. 

Sã o elãs: ã) ãs violências duras – ãtos e episo dios que podem resultãr em dãnos 

irrepãrã veis ãos indiví duos e, por isso, exigem intervençã o estãtãl, como lesã o corporãl, 

ãmeãçãs, roubo, furto e trã fico de drogãs, ou sejã, condutãs ilí citãs previstãs no Co digo 

Penãl; b) ãs incivilidades ou microviolências – ãtos que nã o contrãriãm ã lei, mãs violãm 

regrãs de boã convive nciã, como desordens pu blicãs, grosseriãs, pequenos furtos, e 

incluem ãlguns tipos de discriminãçã o nã o tipificãdos como crime, como zombãriãs, 

ãgresso es “leves” e xingãmentos; c) ãs violências simbólicas – formãs de dominãçã o que se 

ãpoiãm em mecãnismos simbo licos de poder que estruturãm ã sociedãde e fãzem com que 

ãs ví timãs nem sempre percebãm ã viole nciã como tãl, como o rãcismo e ã homofobiã. 

Todã ã sociedãde estã  orgãnizãdã em relãço es de poder desiguãis, ã exemplo dãs 

existentes entre jovens e ãdultos, professores e estudãntes, pãis e filhos, pãtro es e 

empregãdos, entre outros; d) violência institucional – fãtores relãcionãdos ã  estruturã e ão 

funcionãmento dãs escolãs, como mudãnçãs constãntes no corpo docente, nã direçã o e 

nos funcionã rios; fãltã de professores e superexplorãçã o de suãs forçãs de trãbãlho; 

problemãs de infrãestruturã; todos esses elementos contribuem pãrã relãço es conflitivãs 

no interior dã escolã, promovendo situãço es que muitãs vezes poderiãm ser evitãdãs. 

Se, por um lãdo, ã escolã e  ãtrãvessãdã por distintãs mãnifestãço es de viole nciã que 

se expressãm nãs relãço es cotidiãnãs, por outro, constitui-se como espãço privilegiãdo 

pãrã suã problemãtizãçã o. A  luz de Foucãult (2012), tãis dinã micãs podem ser 

compreendidãs como efeitos de relãço es de poder que produzem sãberes, clãssificãço es e 
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hierãrquizãço es entre sujeitos. Ao tensionãr preconceitos como rãcismo, xenofobiã e 

LGBTfobiã, desvelãndo seus fundãmentos histo ricos e mecãnismos de legitimãçã o, ã 

escolã ãssume umã funçã o crí ticã de desnãturãlizãçã o dessãs verdãdes instituí dãs. Nesse 

contexto, o ju ri simulãdo constitui-se como dispositivo pedãgo gico cãpãz de criãr 

condiço es pãrã o exercí cio dã ãnã lise, do confronto de discursos e dã reflexã o e ticã, 

reãfirmãndo ã relevã nciã dessã experie nciã e de suã sistemãtizãçã o ãcãde micã. 

 
Percurso metodológico 

 
Este ãrtigo cãrãcterizã-se como um relãto de experie nciã, com ãbordãgem 

quãlitãtivã, fundãmentãdo nã ãnã lise crí tico-reflexivã de umã prã ticã pedãgo gicã de ju ri 

simulãdo. A ãtividãde foi desenvolvidã no ã mbito do Projeto #TãmoJunto, implementãdo 

ão longo do ãno letivo de 2025, com turmãs de 1º ãno do ensino me dio de umã instituiçã o 

pu blicã federãl brãsileirã. 

O Projeto #TãmoJunto foi concebido como um conjunto de ãço es formãtivãs e 

interdisciplinãres voltãdãs ã  promoçã o dã sãu de, compreendidã ãqui em suã concepçã o 

ãmpliãdã, nos termos definidos pelã Orgãnizãçã o Mundiãl dã Sãu de, que ã define como 

um estãdo de completo bem-estãr fí sico, mentãl e sociãl, e nã o ãpenãs como ã ãuse nciã de 

doençã ou enfermidãde; ã  convive nciã escolãr e ão desenvolvimento integrãl dos 

estudãntes.  

Ao longo do ãno, forãm desenvolvidãs oficinãs que ãbordãrãm temã ticãs diversãs, 

tãis como prevençã o ão bullying nã escolã; diversidãde sexuãl e de ge nero; diversidãde 

culturãl e combãte ão rãcismo; ãço es de prevençã o e promoçã o dã sãu de fí sicã e mentãl; 

sãu de bucãl; rotinã e orgãnizãçã o do tempo e dos estudos; educãçã o ãmbientãl; e 

ãtividãdes de integrãçã o com foco no desenvolvimento dãs relãço es interpessoãis e nã 

promoçã o de umã culturã de convive nciã. A propostã teve cãrã ter preventivo e formãtivo, 

buscãndo propiciãr espãços sistemã ticos de escutã, de diã logo e de reflexã o coletivã sobre 

questo es que ãtrãvessãm o cotidiãno juvenil. 

O projeto foi conduzido pelã equipe multiprofissionãl dã ãssiste nciã estudãntil, 

integrãdã por diferentes cãtegoriãs profissionãis: enfermãgem, odontologiã, psicologiã, 

pedãgogiã e serviço sociãl. Essã composiçã o diversã permitiu ãbordãr os Temãs 

Contemporã neos Trãnsversãis (TCTs) sob diferentes perspectivãs — biolo gicã, emocionãl, 

sociãl e pedãgo gicã —, fãvorecendo umã compreensã o ãmpliãdã dãs temã ticãs propostãs.. 
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No ã mbito desse projeto, ã ãtividãde propostã pãrã encerrãmento do ãno letivo foi ã 

execuçã o do ju ri simulãdo. Ressãltã-se que, ão finãl do primeiro semestre de 2025, foi 

ãplicãdo ãos estudãntes um questionã rio de ãvãliãçã o do projeto, no quãl estes indicãrãm 

ã necessidãde de tornãr ãs ãço es mãis ãtrãtivãs e pãrticipãtivãs, ãpontãndo o ju ri simulãdo 

como umã estrãte giã que poderiã ser incorporãdã pelã equipe. Assim, plãnejãdã como 

estrãte giã pedãgo gicã pãrã problemãtizãr o bullying e ãs viole nciãs escolãres, ã ãtividãde 

buscou ãrticulãr os diversos conteu dos trãbãlhãdos ão longo do ãno com umã prã ticã 

pãrticipãtivã e diãlo gicã. Suã fundãmentãçã o encontrã respãldo nãs Diretrizes Nãcionãis 

pãrã ã Educãçã o em Direitos Humãnos, que orientãm que  

 

[...] ãs metodologiãs de ensino nã educãçã o bã sicã devem privilegiãr ã 
pãrticipãçã o ãtivã dos/ãs estudãntes como construtores/ãs dos seus 
conhecimentos, de formã problemãtizãdorã, interãtivã, pãrticipãtivã e diãlo gicã. 
Sã o exemplos dãs possibilidãdes que ã vive nciã destãs metodologiãs pode 
possibilitãr: [...] trãzer pãrã ã sãlã de ãulã exemplos de discriminãço es e 
preconceitos comuns nã sociedãde, ã pãrtir de situãçã o-problemã e discutir 
formãs de resolve -lãs [...] (CNE, 2012, p.14). 

 

E  sob essã perspectivã que se propo s ã reãlizãçã o dã ãtividãde de ju ri simulãdo, 

tomãndo como refere nciã umã situãçã o-problemã reãl que, mediãnte o debãte coletivo, 

possibilitou ã problemãtizãçã o crí ticã do bullying e dãs mu ltiplãs formãs de viole nciã no 

contexto escolãr. A ãtividãde foi estruturãdã em quãtro momentos distintos, pore m 

ãrticulãdos e complementãres: i) ãpresentãçã o dã propostã e prepãrãçã o dos 

pãrticipãntes pãrã o ju ri simulãdo; ii) reãlizãçã o dã sessã o de julgãmento; iii) debãte 

ãmpliãdo e problemãtizãço es coletivãs; e iv) ãvãliãçã o dã experie nciã vivenciãdã. 

Cumpre sãlientãr que, previãmente ã  implementãçã o dã ãtividãde em sãlã de ãulã, ã 

equipe multiprofissionãl reuniu-se pãrã ã etãpã de plãnejãmento, ã quãl consistiu nã 

reãlizãçã o de umã simulãçã o internã de tribunãl do ju ri, restritã ãos pro prios membros dã 

equipe, com bãse em um cãso reãl de viole nciã escolãr. Nesse momento preliminãr, 

buscou-se ãlinhãr concepço es e objetivos pedãgo gicos, ãntecipãr possí veis tenso es e 

desãfios inerentes ã  dinã micã dã ãtividãde, bem como discutir ã situãçã o problemã que 

seriã ãpresentãdã ãos discentes. 

Nãquele momento, identificãrãm-se tre s questo es principãis: i) emborã ã 

metodologiã ãdotãdã fosse, em suã esse nciã, ãtrãtivã, o engãjãmento dos estudãntes no 

processo de pesquisã e o comprometimento com ã execuçã o dã ãtividãde constituiriãm 



Página 8 de 23 

 
| Joã o Pessoã-PB| v. 14 | p. 1-23, fluxo contí nuo, 2026.  

Disponí vel em: <http://www.periodicos.ufpb.br/ojs2/index.php/educãre> 

 

fãtores determinãntes pãrã o ãtingimento dos objetivos propostos; ii) em rãzã o dã 

complexidãde do debãte e do ineditismo dã ãdoçã o dessã metodologiã nã escolã, seriã 

necessã rio que um profissionãl dã equipe pedãgo gicã ãssumisse ã funçã o de juiz, com o 

objetivo de conferir mãior orgãnizãçã o e ãdequãdã conduçã o ão processo; e iii) ã 

necessidãde de pãdronizãçã o, mediãnte ã utilizãçã o de umã mesmã situãçã o-problemã 

pãrã o debãte em todãs ãs turmãs, reãlizãndo-se, contudo, ãs ãdãptãço es indispensã veis 

pãrã que o debãte pudesse ocorrer.   

A situãçã o-problemã — isto e , o cãso reãl selecionãdo pelos profissionãis — foi o 

denominãdo Massacre de Realengo, ocorrido no Rio de Jãneiro, em 2011. Cãrãcterizãdo 

como umã dãs mãis emblemã ticãs expresso es dãs viole nciãs escolãres no contexto 

brãsileiro, esse episo dio ãglutinã temã ticãs que lhe sã o correlãtãs, ã exemplo do bullying. 

 
Apresentação e preparação do júri simulado 

 

Nã primeirã etãpã de desenvolvimento, procedeu-se ã  ãpresentãçã o dã propostã de 

ju ri simulãdo ãos estudãntes. Nã ocãsiã o, forãm explicitãdos os objetivos dã ãtividãde, os 

quãis deveriãm promover ã reflexã o crí ticã sobre: i) ãs origens dã viole nciã escolãr; ii) os 

impãctos do bullying e dã exclusã o nã sãu de mentãl de jovens; iii) ã responsãbilidãde 

coletivã dã escolã, dã fãmí liã e dã sociedãde nã prevençã o de trãge diãs; e iv) o pãpel dã 

justiçã e dã empãtiã no enfrentãmento de comportãmentos violentos. 

Nã seque nciã, reãlizou-se ã explicãçã o sobre o que e  um tribunãl do ju ri1, suãs 

etãpãs, pãpe is e regrãs bã sicãs de funcionãmento, esclãrecendo-se que ã ãtividãde 

consistiriã nã simulãçã o de umã versã o ãdãptãdã desse procedimento. Ressãltou-se ã 

importã nciã do respeito ã s fãlãs e ãos colegãs, dã escutã ãtivã e dã fundãmentãçã o 

ãrgumentãtivã como princí pios orientãdores dã dinã micã propostã. 

Expostos tãis elementos, foi ãnunciãdo que o cãso ã ser ãnãlisãdo consistiriã em umã 

ãdãptãçã o de umã situãçã o de bullying e viole nciã escolãr inspirãdã no denominãdo 

Massacre de Realengo. Trãtou-se de um episo dio de ãtãque ã tiros em ãmbiente escolãr, 

perpetrãdo por um ex-estudãnte, que vitimou fãtãlmente 12 ãlunos e, em seguidã, 

 
1 De ãcordo com ã Cãrtilhã do Jurãdo do Tribunãl de Justiçã do Pãrãnã , o Tribunãl do Ju ri e  um dos o rgã os 
do Poder Judiciã rio, previsto nã Constituiçã o Federãl do Brãsil. Tem como compete nciã julgãr os crimes 
dolosos contrã ã vidã, tentãdos ou consumãdos. E  composto por um juiz togãdo (presidente) e 25 cidãdã os 
sorteãdos, dos quãis 7 formãm o Conselho de Sentençã (TJPR, s.d.). 
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suicidou-se. O fãto ocorreu no Rio de Jãneiro, em 7 de ãbril de 2011, nã Escolã Municipãl 

Tãsso dã Silveirã, tendo ãlcãnçãdo ãmplã repercussã o nãcionãl. 

A escolhã desse cãso especí fico, pãrã ãle m de seu ãpelo midiã tico, decorreu dã 

compreensã o ãcercã dã complexidãde dos fãtos e de seus impãctos nã comunidãde 

escolãr, o que, segundo Assis et al. (2023), ensejã ã reflexã o sobre estrãte giãs de prevençã o 

que trãnscendãm ã merã intensificãçã o de medidãs de segurãnçã e ãço es de cãrã ter 

estritãmente punitivo. 

Assim, considerãndo que, nã versã o originãl, o ãutor suicidou-se — circunstã nciã 

que, por definiçã o, inviãbilizãriã ã reãlizãçã o de um tribunãl do ju ri —, optou-se pelã 

ãpresentãçã o de umã versã o ãdãptãdã do cãso:  

 

Em umã escolã pu blicã de ensino fundãmentãl e me dio, um ex-ãluno, de 23 ãnos, 
retornã ã  instituiçã o ãnos ãpo s ter estudãdo lã . Quãndo ãdolescente, ele erã 
tí mido, isolãdo e ãlvo constãnte de piãdãs e humilhãço es de colegãs. Durãnte suã 
vidã escolãr, enfrentou bullying frequente, especiãlmente por cãusã de suã 
ãpãre nciã e comportãmento introspectivo. Pouco ãpoio recebeu dos professores 
ou dã gestã o escolãr. Apo s ãbãndonãr os estudos, o jovem se ãfãstou do conví vio 
sociãl, desenvolvendo um quãdro de isolãmento e ressentimento profundo. 
Alguns vizinhos relãtãm que ele nutriã rãivã de colegãs e diziã que “pãgãriãm 
pelo que fizerãm”. Certo diã, ele retornã ã  escolã ãrmãdo, invãde o pre dio e 
dispãrã contrã ãlunos e funcionã rios, provocãndo umã trãge diã. E  contido e preso 
pelã polí ciã no locãl (Propostã integrãnte do Projeto #TãmoJunto).  

 

Apo s ãpresentãçã o do cãso ãdãptãdo, procedeu-se com ã divisã o dos pãpe is entre os 

estudãntes, sempre buscãndo gãrãntir umã ãmplã pãrticipãçã o, tendo em vistã que ãs 

turmãs erãm compostãs por cercã de 30 ã 40 estudãntes. 

Forãm indicãdos ãlguns pãpe is considerãdos essenciãis, sem os quãis ã execuçã o dã 

ãtividãde restãriã inviãbilizãdã, deixãndo-se os estudãntes livres pãrã ãcrescentãr ãqueles 

que julgãssem relevãntes pãrã o enriquecimento e desenvolvimento dã ãtividãde.  

Assim, os pãpe is essenciãis ãpresentãdos forãm: ã) equipe de ãdvogãdos de 

ãcusãçã o; b) equipe de ãdvogãdos de defesã; c) corpo de jurãdos; d) testemunhãs de 

ãcusãçã o; e) testemunhãs de defesã; f) re u e g) observãdores.  

No que se refere ão pãpel do juiz, esclãreceu-se ãos estudãntes que seriã 

desempenhãdo por um profissionãl dã equipe responsã vel pelã ãtividãde, conforme 

previãmente estãbelecido. Tãl decisã o estrãte gicã justificou-se em rãzã o dã complexidãde 

dã dinã micã; dã necessidãde de umã mediãçã o quãlificãdã, cãpãz de ãssegurãr o 

cumprimento dos objetivos propostos; e dã incumbe nciã de proceder ã  contãgem dos 
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votos de formã neutrã, em consonã nciã com ã definiçã o dessã funçã o ãpresentãdã por 

Costã et al. (2024). 

Por fim, cãdã grupo recebeu orientãço es pãrã ã prepãrãçã o pre viã dos ãrgumentos, 

ã reãlizãçã o de pesquisãs e ã orgãnizãçã o dãs fãlãs, com vistãs ã  simulãçã o do tribunãl do 

ju ri ã ser reãlizãdã no encontro subsequente. 

 
Realização do Júri Simulado     
 

O segundo momento correspondeu ã  reãlizãçã o do Tribunãl do Ju ri propriãmente 

dito. A ãtividãde seguiu ã estruturã previãmente definidã e ãpresentãdã ãos estudãntes: 

ã) ãberturã dã sessã o e breve ãpresentãçã o do cãso; b) chãmãdã e compromisso dos 

jurãdos; c) exposiçã o iniciãl dãs pãrtes; d) oitivã dãs testemunhãs; e) momento de re plicã 

e tre plicã; f) considerãço es finãis; e g) deliberãçã o dos jurãdos. 

Durãnte essã etãpã, ã equipe multidisciplinãr ãtuou nã mediãçã o do processo, 

ãssegurãndo o cumprimento dos objetivos previãmente estãbelecidos e promovendo 

intervenço es pontuãis quãndo necessã rio, especiãlmente pãrã reforçãr ã observã nciã dos 

princí pios de respeito ã s fãlãs, ãos colegãs e ã  escutã ãtivã. 

Observou-se intensã mobilizãçã o dos estudãntes nã construçã o dos ãrgumentos, os 

quãis ãbãrcãrãm ãspectos legãis, e ticos, psicolo gicos e sociãis relãcionãdos ão bullying e ã  

viole nciã escolãr. Conforme Anãstãsiou e Alves (2004), o trãbãlho em grupo nã o se 

configurã pelã merã reuniã o de estudãntes, mãs pelã constituiçã o de um coletivo que 

compãrtilhã objetivos e constro i, por meio dã interãçã o, processos de desenvolvimento 

inter e intrãpessoãl. As ãutorãs ressãltãm que ã pãrticipãçã o ãtivã, o diã logo, o respeito ã s 

singulãridãdes e ã cãpãcidãde de lidãr com o outro em suã totãlidãde, sã o elementos 

centrãis pãrã que o grupo se consolide como espãço de construçã o conjuntã.  

Nessã perspectivã, o ju ri simulãdo fãvoreceu ã vive nciã concretã dã colãborãçã o, ão 

exigir dos estudãntes negociãçã o de posiço es, ã escutã ãtivã, ã corresponsãbilidãde nãs 

deciso es e o reconhecimento dã plurãlidãde de vozes presentes no espãço escolãr, 

reforçãndo ã importã nciã dã interãçã o como fundãmento dãs prã ticãs coletivãs e 

democrã ticãs. 

 
Debate e problematização coletiva 
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O terceiro momento cãrãcterizou-se pelo debãte ãmpliãdo ãcercã dã experie nciã 

vivenciãdã, proporcionãndo ãos discentes um ãmbiente de diã logo e de trocã de ideiãs. 

Nessã etãpã, buscou-se deslocãr o foco dã dinã micã do tribunãl do ju ri pãrã ã reflexã o 

crí ticã sobre o feno meno em si, ãlinhãndo os ãrgumentos ãnteriormente ãpresentãdos ã s 

ponderãço es ãcercã do bullying e dã viole nciã escolãr, bem como ã s suãs influe nciãs 

nefãstãs nã comunidãde escolãr. 

Nesse contexto, forãm discutidãs questo es relãtivãs ã s diferentes formãs de 

viole nciã no espãço escolãr; ã s conseque nciãs psicossociãis do bullying e de outrãs 

mãnifestãço es de viole nciã pãrã ã comunidãde educãtivã; ão pãpel dã instituiçã o escolãr 

nã prevençã o e no enfrentãmento dessãs ocorre nciãs; e ã  responsãbilidãde dos distintos 

ãtores — equipe gestorã, docentes, profissionãis de ãpoio e estudãntes — nã construçã o 

de um ãmbiente seguro e respeitoso. 

O momento do debãte coletivo revelou-se centrãl pãrã ã consolidãçã o do processo 

de ãprendizãgem, nã medidã em que possibilitou ãos estudãntes relãcionãr o cãso 

ãnãlisãdo ã situãço es concretãs de seu cotidiãno, ãmpliãndo ã compreensã o ãcercã dã 

complexidãde dãs viole nciãs escolãres e de suãs pro priãs implicãço es nesses processos. 

Ale m disso, constituiu-se em um momento de ãutorreflexã o ãcercã dãs prã ticãs 

cotidiãnãs, permitindo que os estudãntes se indãgãssem em que medidã estãriãm, ãindã 

que de formã nã o intencionãl, reproduzindo comportãmentos de bullying, exclusã o e 

desrespeito. 

Enquãnto integrãntes dã equipe pedãgo gicã, ãlguns episo dios revelãrãm-se 

pãrticulãrmente significãtivos, merecendo destãque. 

Nã Turmã A, ão serem questionãdos ãcercã dã possí vel reproduçã o de prã ticãs de 

bullying por pãrte deles pro prios em relãçã o ã determinãdos colegãs, observãrãm-se 

olhãres que se entrecruzãvãm de mãneirã expressivã. Nesse momento, mostrou-se cruciãl 

nã o ãpenãs ã escutã ãtentã dã equipe, mãs tãmbe m ã sensibilidãde pãrã ãpreender o nã o 

dito — ãquilo que nã o se verbãlizãvã, mãs que se mãnifestãvã por meio dã linguãgem 

corporãl. 

Ao problemãtizãr o significãdo dãquele sile ncio cãrregãdo de sentidos, os 

representãntes dã turmã sinãlizãrãm que umã colegã especí ficã vinhã sendo ãlvo de 

exclusã o, situãçã o que lhes cãusãvã preocupãçã o. Os discentes relãtãrãm que tãl exclusã o, 

sob suã perspectivã, nã o se configurãvã como desprovidã de motivo, mãs decorreriã de 
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comportãmentos que ã pro priã colegã teriã desenvolvido ão longo dos meses, tãis como 

ãgressividãde nã fãlã e ã reproduçã o de comentã rios considerãdos desconfortã veis pelos 

demãis. Todãviã, reconhecerãm que, independentemente dãs rãzo es ãpontãdãs, ã 

exclusã o vinhã produzindo efeitos visí veis sobre ã estudãnte, refletindo-se em episo dios 

de ãuse nciã ã s ãulãs, mãnifestãço es evidentes de tristezã, crises de choro, entre outros 

sinãis de sofrimento emocionãl. 

Nãquele momento, em rãzã o do ãvãnçãr do horã rio, procedeu-se ão ãgendãmento 

de umã reuniã o entre os representãntes de turmã e ã equipe multiprofissionãl. Tãl 

desdobrãmento configurou-se como um ãchãdo de elevãdã relevã nciã, cujã identificãçã o 

somente foi possí vel em virtude dã reãlizãçã o dã ãtividãde do ju ri simulãdo. 

Evidentemente, ã demãndã suscitãdã requer outrãs intervenço es, com mu ltiplãs 

possibilidãdes de encãminhãmento; contudo, suã explicitãçã o revelã ã pertine nciã dã 

metodologiã ãdotãdã e ãmpliã ãs possibilidãdes de ãtuãçã o criãtivã e preventivã junto ãos 

estudãntes. 

Chãmou ãtençã o, iguãlmente, ãindã nã Turmã A, o relãto de que um dos problemãs 

centrãis dã turmã residiã nã existe nciã de grupos relãtivãmente fechãdos. Reconhece-se 

que, no contexto dã ãdolesce nciã, ã orgãnizãçã o em grupos integrã ã pro priã dinã micã dãs 

relãço es sociãis. Entretãnto, quãndo tãis ãgrupãmentos pãssãm ã reproduzir prã ticãs de 

exclusã o ou segregãçã o, impo e-se ã  escolã um olhãr ãtento e intencionãl, voltãdo ã  

construçã o de intervenço es preventivãs cãpãzes de minimizãr os potenciãis efeitos 

negãtivos desse movimento sectãristã. 

Como encãminhãmento decorrente desse ãchãdo, estãbeleceu-se que ã equipe 

multidisciplinãr diãlogãriã com os docentes, com vistãs ão desenvolvimento de ãtividãdes 

diversificãdãs que fãvorecessem interãço es mãis ãmplãs entre os estudãntes e 

contribuí ssem pãrã ã mitigãçã o de conflitos entre os grupos. 

A segundã experie nciã que se destãcou ocorreu nã TURMA B, quãndo um dos 

estudãntes compãrtilhou ter sido ví timã de bullying nã escolã ãnterior. A  e pocã, ã viole nciã 

ã ele direcionãdã mãnifestãvã-se sob ã formã de gordofobiã e LGBTfobiã. Ao ser 

questionãdo ãcercã dã vive nciã ãtuãl de situãço es semelhãntes, ãfirmou que tãis episo dios 

nã o mãis ocorriãm. Observou-se, entretãnto, durãnte suã fãlã, intensã sensibilidãde ão 

relãtãr ã experie nciã ã  turmã, evidenciãndo que, emborã superãdos no plãno fãctuãl, os 

ãcontecimentos hãviãm produzido mãrcãs trãumã ticãs significãtivãs. 
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Como encãminhãmento imediãto, identificou-se ã necessidãde de que ã psico logã dã 

instituiçã o reãlizãsse um ãtendimento individuãlizãdo com o estudãnte, colocãndo-se ã  

disposiçã o pãrã ãcolhimento e ãcompãnhãmento, cãso necessã rio. 

Fãto iguãlmente relevãnte foi que, ãpo s ã sociãlizãçã o dessã experie nciã, ãindã no 

mesmo diã, o referido estudãnte compãreceu ão setor de ãssiste nciã estudãntil, 

ãcompãnhãdo de colegãs. Estes demonstrãrãm preocupãçã o diãnte de umã significãtivã 

perdã de peso em curto espãço de tempo, questionãndo se tãl mudãnçã estãriã ocorrendo 

de formã sãudã vel. 

Ao diãlogãr com ã coordenãçã o do setor, constãtou-se trãtãr do mesmo estudãnte 

que hãviã relãtãdo ãnteriormente ter sido ãlvo de gordofobiã e LGBTfobiã nã escolã de 

origem. A correlãçã o dessãs informãço es possibilitou umã ãtuãçã o mãis efetivã e 

direcionãdã por pãrte dã equipe, munindo-ã de elementos concretos pãrã o delineãmento 

de umã estrãte giã de intervençã o potenciãlmente mãis eficãz e sensí vel ã  complexidãde 

do cãso. 

O estudãnte pãssou ã ser ãcompãnhãdo pelã equipe multiprofissionãl e, dentre ãs 

ãço es desenvolvidãs, destãcãm-se ã reãlizãçã o de visitã domiciliãr, com o objetivo de 

diãlogãr com ã fãmí liã, bem como ã ofertã de orientãço es sociãis, com o devido 

encãminhãmento pãrã ãcompãnhãmento psicoterã pico e nutricionãl. 

No que tãnge ão debãte propriãmente dito, chãmou ãtençã o, nã Turmã C, ã e nfãse 

ãtribuí dã pelos estudãntes ã  supostã ãuse nciã de suporte institucionãl ãos discentes. 

Ressãltãrãm ã importã nciã dã implementãçã o de progrãmãs de ãpoio psicossociãl, bem 

como dã ãmpliãçã o de ãço es preventivãs, de modo ã evitãr que situãço es-problemã 

ãtinjãm ní veis extremos. 

Ao serem indãgãdos ãcercã dã existe nciã desse suporte nã pro priã escolã, 

reconhecerãm que, emborã ãs iniciãtivãs ãindã se ãpresentãssem como incipientes — e, 

possivelmente, insuficientes —, erã perceptí vel umã preocupãçã o institucionãl e ã 

tentãtivã de construçã o de estrãte giãs preventivãs. Nã o obstãnte, reiterãrãm ã 

necessidãde de desenvolvimento de ãço es mãis efetivãs e sistemã ticãs, umã vez que o 

bullying e ã viole nciã escolãr constituí ãm reãlidãdes presentes em seu cotidiãno. 

Por fim, diversãs turmãs problemãtizãrãm ã etãpã destinãdã ã  deliberãçã o dos 

jurãdos. No plãnejãmento dã ãtividãde, seguindo ã estruturã de um tribunãl do ju ri reãl, 

previã-se o momento em que os jurãdos deveriãm proferir seus votos e decidir 
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coletivãmente se o re u seriã considerãdo “culpãdo” ou “inocente”. Contudo, os estudãntes 

sinãlizãrãm que o enquãdrãmento dã decisã o nessãs duãs cãtegoriãs nã o contemplãvã ã 

complexidãde do cãso ãnãlisãdo, tendo em vistã que o re u figurãvã, simultãneãmente, 

como ãutor de um crime e ví timã de outro. 

Os discentes ressãltãrãm o desejo de dispor de ãlternãtivãs deciso riãs mãis ãmplãs, 

que possibilitãssem nã o ãpenãs diferentes formãs de responsãbilizãçã o, mãs tãmbe m ã 

proposiçã o de encãminhãmentos voltãdos ão cuidãdo, ão ãcompãnhãmento e ão 

desenvolvimento de projetos de prevençã o ão bullying no contexto escolãr. 

Tãis observãço es finãis ensejãrãm, por pãrte dã equipe multiprofissionãl, umã 

reãvãliãçã o dessã etãpã dã ãtividãde. Concluiu-se que, em futurãs ediço es, nã o serã  

ãdotãdo o sistemã de ce dulãs de votãçã o, optãndo-se por conferir ão corpo de jurãdos 

mãior liberdãde pãrã ãpresentãr considerãço es fundãmentãdãs, sem o compromisso 

formãl de proferir umã decisã o cãtego ricã. 

 
Instrumento de avaliação da experiência 
 

Apo s ã reãlizãçã o do ju ri e do debãte reflexivo, foi elãborãdo e ãplicãdo um 

formulã rio de ãvãliãçã o pedãgo gicã nã o identificãdo, com o objetivo de compreender ã 

percepçã o dos estudãntes ãcercã dã ãtividãde. O instrumento contemplou questo es em 

escãlã Likert e perguntãs ãbertãs, ãbordãndo dimenso es como compreensã o dã temã ticã, 

desenvolvimento do pensãmento crí tico, engãjãmento, pãrticipãçã o, ãmbiente de respeito 

e impãcto formãtivo dã experie nciã. 

A opçã o pelo cãrã ter nã o identificãdo buscou gãrãntir mãior liberdãde de expressã o 

e reduzir possí veis constrãngimentos, fãvorecendo respostãs mãis espontã neãs e 

honestãs. As informãço es obtidãs por meio desse instrumento, ãrticulãdãs ã s observãço es 

reãlizãdãs pelã equipe multidisciplinãr durãnte ã ãtividãde, subsidiãrãm ã ãnã lise 

quãlitãtivã ãpresentãdã neste ãrtigo. 

O questionã rio iniciou com umã seçã o intitulãdã “Avãliãçã o Pedãgo gicã do Ju ri 
Simulãdo”, ã quãl tem seus dãdos tãbulãdos ãbãixo:  

 
  Quadro 1: Seção Avaliação Pedagógica do Júri Simulado 

QUESTÃO 1 
Avaliação Pedagógica do Júri Simulado 

Quantitativo de Estudantes  
(total 21) 

Concordo 
totalment

e 

Concordo Indiferente Discordo Discordo 
totalment

e 
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A atividade me ajudou a compreender melhor o tema trabalhado 8 10 3 0 0 

Consegui refletir de forma crítica sobre diferentes pontos de vista 10 8 2 0 0 

A preparação do júri (pesquisa, organização, falas) contribuiu para o 
meu aprendizado 

8 9 4 0 0 

Percebi a importância do respeito, da escuta e do diálogo durante a 
atividade 

12 9 0 0 0 

O júri simulado me ajudou a desenvolver habilidades de 
argumentação e expressão oral 

4 9 7 1 0 

Senti-me engajado(a) e participei ativamente da atividade 7 8 4 2 0 

A atividade contribuiu para o trabalho em equipe 9 8 3 1 0 

   Fonte: Dãdos dã pesquisã, 2026. 

 

Percebe-se que, sob ã perspectivã pedãgo gicã, ã ãmplã mãioriã dos estudãntes 

ãvãliou de formã positivã ã execuçã o do ju ri simulãdo. Nã ãfirmãçã o A atividade me ajudou 

a compreender melhor o tema trabalhado, 85,71% dos respondentes indicãrãm 

concordã nciã (8 — concordo totãlmente; 10 — concordo), demonstrãndo que ã estrãte giã 

fãvoreceu ã ãpropriãçã o e ã ãmpliãçã o dã compreensã o temã ticã. 

De modo semelhãnte, nã proposiçã o Consegui refletir de forma crítica sobre 

diferentes pontos de vista, iguãlmente 85,71% dos estudãntes ãssinãlãrãm concordã nciã, 

indicãndo que o ju ri propiciou o contãto com perspectivãs divergentes e estimulou o 

exercí cio dã ãnã lise ãrgumentãtivã. 

No que se refere ã  ãfirmãçã o A preparação do júri (pesquisa, organização, falas) 

contribuiu para o meu aprendizado, verificou-se concordã nciã de 80,95% dos estudãntes. 

Apenãs 19,05% dos respondentes considerãrãm que ã etãpã de prepãrãçã o foi indiferente 

pãrã o pro prio ãprendizãdo. 

Quãnto ã  proposiçã o Percebi a importância do respeito, da escuta e do diálogo durante 

a atividade, constãtou-se concordã nciã unã nime (100%). Tãl resultãdo indicã que ã 

simulãçã o do tribunãl do ju ri trãnscorreu de formã hãrmoniosã, com observã nciã dos 

princí pios previãmente estãbelecidos — notãdãmente ã escutã ãtentã e o respeito ã s fãlãs 

e ãos colegãs. 

Em relãçã o ã  proposiçã o O júri simulado me ajudou a desenvolver habilidades de 

argumentação e expressão oral, tem-se que 61,90% dos estudãntes ãcreditãm que ã 

ãtividãde contribuiu pãrã o desenvolvimento dessãs hãbilidãdes; 33,33% ãfirmãrãm ter 
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sido indiferente ã ãtividãde no desenvolvimento dessãs compete nciãs; e ãpenãs 4,76% 

dos estudãntes indicãrãm que ã ãtividãde nã o contribuiu pãrã que pudessem desenvolver 

hãbilidãdes de ãrgumentãçã o e expressã o orãl. 

Essã proposiçã o merece destãque, tendo em vistã ã dificuldãde que muitãs pessoãs 

ãpresentãm pãrã se colocãr publicãmente, sobretudo quãndo hã  ã necessidãde de 

ãpresentãr seus ãrgumentos. Essã dificuldãde e  ãindã mãior entre ãdolescentes, sejã pelãs 

insegurãnçãs pro priãs dessã fãse dã vidã, sejã pelã cãpãcidãde ãmpliãdã de julgãmento do 

outro, o que, muitãs vezes, pode vir ã configurãr-se como bullying. 

Em relãçã o ã  proposiçã o Senti-me engajado(a) e participei ativamente da atividade, 

71,42% concordãrãm; 19,04% ãfirmãrãm ter sido indiferente; e 9,52% discordãrãm. 

Apesãr do elevãdo percentuãl de estudãntes que concordãrãm com ã proposiçã o, 

enquãnto equipe pedãgo gicã, percebeu-se significãtivã dificuldãde em motivãr os 

estudãntes ã pãrticipãrem dã ãtividãde, sobretudo em rãzã o de o projeto ter cãrã ter 

voluntã rio. Ale m disso, o perí odo de execuçã o do ju ri simulãdo coincidiu com ã 

proximidãde do recesso nãtãlino, o que ocãsionou um esvãziãmento nã escolã, 

especiãlmente porque muitos estudãntes jã  hãviãm reãlizãdo suãs ãvãliãço es. 

Por fim, em relãçã o ã  proposiçã o A atividade contribuiu para o trabalho em equipe, 

tem-se que 80,95% dos estudãntes concordãrãm; 14,28% ãfirmãrãm ter sido indiferente; 

e 4,76% discordãrãm dã ãfirmãçã o. 

Percebe-se que ã predominã nciã de respostãs positivãs (concordo totãlmente e 

concordo), especiãlmente nãs dimenso es relãcionãdãs ão respeito, ã  escutã e ão trãbãlho 

em equipe, reforçã o potenciãl dã metodologiã como dispositivo formãtivo voltãdo ã  

construçã o de umã culturã de reflexã o ãcercã dãs interãço es no espãço escolãr. 

Posteriormente ã  seçã o de ãvãliãçã o pedãgo gicã do ju ri simulãdo propriãmente dito, 

pãssou-se ã  seçã o destinãdã ã investigãr ã ãvãliãçã o pedãgo gicã do debãte sobre bullying 

e viole nciã escolãr, conforme dãdos expressos nã tãbelã ã seguir: 

 

Quadro 2: Seção Avaliação Pedagógica do debate sobre bullying e violência escolar  

QUESTÃO 2 
Avaliação Pedagógica do debate sobre bullying e violência escolar 

Quantitativo de Estudantes 
(total 21) 

Concordo 
totalment

e 

Concordo Indiferente Discordo Discordo 
totalment

e 
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O debate me fez compreender melhor o que é bullying e como ele afeta a 
vida escolar 

10 9 2 0 0 

A discussão me ajudou a refletir sobre atitudes que promovem respeito e 
convivência saudável 

8 10 3 0 0 

O debate contribuiu para que eu repensasse minhas próprias posturas e 
interações na escola 

7 6 7 1 0 

Senti que a atividade promoveu um ambiente de respeito e cooperação 5 11 5 0 0 

Gostaria de participar de outras atividades semelhantes (debates, júris, 
rodas de conversa) 

11 6 3 0 1 

Fonte: Dãdos dã pesquisã, 2026. 

 

Em relãçã o ã  proposiçã o O debate me fez compreender melhor o que é bullying e como 

ele afeta a vida escolar, tem-se que 90,48% dos estudãntes concordãrãm e 9,52% 

ãfirmãrãm ser indiferente. A ãuse nciã de estudãntes que discordãm dessã proposiçã o 

revelã que o debãte contribuiu pãrã ãmpliãr os conhecimentos ãcercã dã temã ticã. 

Acercã dã proposiçã o A discussão me ajudou a refletir sobre atitudes que promovem 

respeito e convivência saudável, tem-se que 85,72% dos estudãntes concordãrãm e 14,28% 

ãfirmãrãm ser indiferente. Tãl ãfirmãçã o foi rãtificãdã nã pro priã execuçã o dã ãtividãde, 

nã quãl foi possí vel observãr o respeito dos estudãntes no desenvolvimento do debãte.  

Nã proposiçã o O debate contribuiu para que eu repensasse minhas próprias posturas 

e interações na escola, tem-se que 61,90% dos estudãntes concordã com ã ãfirmãçã o; 

33,33% ãcreditã ser indiferente ã  ãfirmãçã o e 4,76% discordã dã ãfirmãçã o. Nã execuçã o 

do debãte, ãlguns estudãntes ãnãlisãrãm suãs pro priãs prã ticãs, ão pãsso que outros se 

dedicãrãm ã ãnãlisãr ãs prã ticãs dos seus pãres. No entãnto, merece destãque o fãto de 

que os exemplos emergentes do debãte revelãrãm que determinãdãs posturãs 

desenvolvidãs no cotidiãno escolãr tendem ã ser nãturãlizãdãs e culturãlmente 

incorporãdãs. Tãl constãtãçã o evidenciã ã necessidãde de promover debãtes frequentes 

que problemãtizem criticãmente ã reproduçã o de pãdro es tidos como nãturãis, mãs que, 

em reãlidãde, configurãm-se como produtores e reprodutores de preconceitos e violãço es 

de direitos. 

Em relãçã o ã  proposiçã o Senti que a atividade promoveu um ambiente de respeito e 

cooperação, tem-se que 76,20% dos estudãntes concordãm com ã ãfirmãtivã, enquãnto 

23,80% considerãm-nã indiferente. Observou-se, durãnte ã execuçã o do debãte, que todos 

os estudãntes que mãnifestãrãm o desejo de se pronunciãr forãm ouvidos e respeitãdos 
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pelos colegãs. Em determinãdos momentos, quãndo ã discussã o se tornou mãis ãcãlorãdã 

e houve intervençã o dã equipe multiprofissionãl, percebeu-se ã cooperãçã o dos 

estudãntes no sentido de mãnter um ãmbiente orgãnizãdo.  

Em relãçã o ã  u ltimã proposiçã o, Gostaria de participar de outras atividades 

semelhantes (debates, júris, rodas de conversa), verificã-se que 80,95% dos estudãntes 

concordãm com ã ãfirmãtivã; 14,28% considerãm-nã indiferente; e 4,76% discordãm 

totãlmente, evidenciãndo ã ãuse nciã de desejo em pãrticipãr de ãtividãdes dessã nãturezã. 

Assim, os dãdos obtidos por meio dã escãlã Likert revelãm umã ãvãliãçã o 

ãmplãmente positivã dã ãtividãde por pãrte dos estudãntes, especiãlmente no que se 

refere ã  compreensã o dã temã ticã e ã  relevã nciã formãtivã do debãte. Tãl resultãdo indicã 

que ã ãtividãde ãlcãnçou um de seus principãis objetivos pedãgo gicos: ãmpliãr ã 

compreensã o conceituãl e contextuãl do feno meno. 

De mãneirã gerãl, ã quãse inexiste nciã de respostãs discordãntes e ã forte 

concentrãçã o nãs cãtegoriãs de concordã nciã sugerem que ã experie nciã foi percebidã 

como significãtivã, tãnto no plãno dã problemãtizãçã o dãs viole nciãs quãnto nã vive nciã 

de prã ticãs diãlo gicãs. 

No que tãnge ã s perguntãs ãbertãs, ã Questã o 3 indãgou: o que a atividade lhe fez 

pensar sobre bullying e violência na escola?  

Nestã ãnã lise, optou-se por trãnscrever, nã í ntegrã, ãlgumãs respostãs que se 

mostrãm pãrticulãrmente revelãdorãs dã contribuiçã o dã ãtividãde pãrã ã ãmpliãçã o dã 

compreensã o e pãrã o ãprofundãmento dã reflexã o crí ticã ãcercã dã temã ticã ãbordãdã: 

“Sobre como observar ao redor é importante, às vezes vemos situações parecidas, mas 

agimos com indiferença” (estudãnte 7); “A atividade trouxe à tona o ponto de vista de como 

o bullying afeta a vida dos indivíduos e quais as consequências práticas dele. Me fez pensar 

sobre o que eu falo, e como minhas falas chegam nas outras pessoas. Me fazendo refletir se 

uma ‘simples’ brincadeira, pode significar muito para alguém” (estudãnte 11); “É muito 

importante essa conscientização sobre o bullying, porque às vezes quem faz uma 

‘brincadeira’ acha que não está machucando o outro, quando na verdade está. Então é muito 

importante ter esse diálogo” (estudãnte 17); “Me fez refletir sobre as nossas 

responsabilidades enquanto alunos e colegas” (estudãnte 21). 

Nessãs respostãs, chãmou ãtençã o ã reflexã o crí ticã dos estudãntes ãcercã de seus 

pro prios comportãmentos, com destãque pãrã questo es como ã indiferençã diãnte de 
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situãço es de violãçã o de direitos e ã responsãbilidãde individuãl e coletivã frente ã s 

pro priãs ãço es. 

Acrescentã-se que, em diversãs situãço es de bullying, ã justificãtivã iniciãl 

frequentemente ãpresentãdã e  ã de que se trãtãriãm ãpenãs de ‘brincãdeirãs’. Nesse 

contexto, ão emergir tãl ãrgumentãçã o durãnte o debãte, procedeu-se ão ãprofundãmento 

dã discussã o, problemãtizãndo os limites entre o que pode ser compreendido como 

brincãdeirã e ãquilo que se configurã como bullying ou, em u ltimã instã nciã, como prã ticã 

criminosã, ã exemplo de condutãs de nãturezã rãcistã. 

Por fim, no que diz respeito ãindã ã s questo es ãbertãs, ã Questã o 4 indãgou: O que 

poderia melhorar nessa atividade para torná-la ainda mais significativa para a turma? 

Nessã questã o, os estudãntes sãlientãrãm ã importã nciã de um mãior plãnejãmento 

e orgãnizãçã o dã ãtividãde. Ale m disso, identificãrãm que seriã muito oportuno umã 

mãior pãrticipãçã o dos colegãs, sobretudo por se trãtãr de umã temã ticã tã o relevãnte. 

Como estrãte giã pãrã ãmpliãr o engãjãmento dos estudãntes, eles indicãrãm ã 

possibilidãde de ã ãtividãde vãler ãlgumã pontuãçã o.  

Chãmou ãtençã o ã respostã do estudãnte 15:  

 

Acho que rodas de conversa, compartilhar experiências de bullying, de forma 
anônima até talvez. Porque eu não gostei tanto do júri porque dividiu a turma, não 
tavam focando muito no bullying, só tavam preocupados em julgar o cara, atacar 
ou defendê-lo, sendo que não tinha o que fazer, ele já era culpado mesmo, e eu 
também não gostei muito do caso escolhido (Realengo). 

 

Esse estudãnte trouxe questo es pãrticulãrmente relevãntes, que demãndãm ãnã lise 

mãis detidã. Iniciãlmente, destãcã ã necessidãde de que o compãrtilhãmento de 

experie nciãs relãcionãdãs ão bullying pudesse ocorrer de formã ãno nimã. Reconhece-se 

que se trãtã de temã ticã extremãmente sensí vel e que, pãrã muitos estudãntes, nã o 

constitui processo simples expor vive nciãs dessã nãturezã. Nã o obstãnte, ã experie nciã 

revelou que diversos colegãs sentirãm-se ã  vontãde pãrã compãrtilhãr suãs histo riãs, 

ãindã que mãrcãdãs por conseque nciãs profundãmente dolorosãs. 

Outro ponto sãlientãdo refere-se ã  percepçã o de que houve umã divisã o dã turmã. 

Evidentemente, ãvãliou-se previãmente o grãu de dificuldãde inerente ão 

desenvolvimento dos ãrgumentos, sobretudo por pãrte dã defesã. Entretãnto, ã vive nciã 

concretã dã ãtividãde mostrou-se surpreendente, pois, ãpesãr de posicionãdos em polos 
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opostos, ãcusãçã o e defesã empenhãrãm-se no estudo do cãso, nos direitos de criãnçãs e 

ãdolescentes, bem como nos ãspectos e tico-legãis, psicolo gicos e sociãis envolvidos, 

evidenciãndo que ã compreensã o e ã reflexã o ãcercã do bullying e dãs viole nciãs escolãres 

forãm efetivãmente promovidãs. 

A opçã o por essã metodologiã, em detrimento de outrãs possí veis, fundãmentou-se, 

nãquele momento, nã necessidãde de desenvolver umã propostã que se mostrãsse 

ãtrãtivã ãos estudãntes, fãvorecesse o engãjãmento e viãbilizãsse o diã logo respeitoso 

entre os pãres. Tãl escolhã, contudo, nã o exclui ã possibilidãde de ãbordãgem dã mesmã 

temã ticã por meio de outrãs estrãte giãs metodolo gicãs, sobretudo em rãzã o dã urge nciã 

e dã relevã nciã que o temã ãssume no contexto escolãr contemporã neo. 

 
O júri simulado como prática dialógica e formativa 
 

O ju ri simulãdo, enquãnto estrãte giã pedãgo gicã, insere-se no cãmpo dãs 

metodologiãs que vãlorizãm ã pãrticipãçã o ãtivã dos estudãntes e ã construçã o coletivã 

do conhecimento. Mãis do que umã dinã micã de debãte, trãtã-se de um dispositivo que 

tensionã posiço es, exige fundãmentãçã o ãrgumentãtivã e promove o exercí cio dã 

ãlteridãde. 

Sob ã perspectivã freireãnã, o diã logo constitui-se como condiçã o pãrã ã formãçã o 

crí ticã, pois e  por meio dele que os sujeitos se reconhecem como inãcãbãdos e ãbertos ã  

trãnsformãçã o (Freire, 1987; 1996). Ao ãssumir pãpe is distintos — ãcusãçã o, defesã, 

jurãdos e testemunhãs — os estudãntes sã o convidãdos ã deslocãr-se de opinio es 

imediãtãs e ã construir ãrgumentos fundãmentãdos, exercitãndo ã escutã e o respeito ã s 

diferençãs. 

A experie nciã ãnãlisãdã teve como foco o bullying e ã viole nciã escolãr. A pãrtir dã 

orgãnizãçã o dos pãpe is e dã prepãrãçã o pre viã, os estudãntes pesquisãrãm conceitos, 

legislãço es e exemplos concretos, ãrticulãndo dimenso es psicolo gicãs, sociãis e e ticãs do 

feno meno. O formãto do ju ri possibilitou ã explicitãçã o de conflitos, mãs em um espãço 

mediãdo, no quãl regrãs de respeito e tempo de fãlã forãm previãmente estãbelecidãs. 

Desse modo, ã ãtividãde nã o se limitou ã  ãbordãgem conceituãl do feno meno, mãs 

promoveu suã leiturã crí ticã ã  luz dãs experie nciãs concretãs do grupo, ãrticulãndo 

reflexã o e ãçã o. Nessã perspectivã, ãproximã-se dã concepçã o de prã xis formulãdã por 

Freire (1996), entendidã como ãçã o–reflexã o–ãçã o trãnsformãdorã do mundo. Ao 
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ãssumirem pãpe is, ãrgumentãrem, julgãrem e debãterem coletivãmente ãs 

responsãbilidãdes envolvidãs, os estudãntes deslocãrãm-se dã condiçã o de receptores de 

discursos normãtivos pãrã ã posiçã o de sujeitos ãtivos dã ãnã lise crí ticã dãs relãço es 

escolãres. Nesse cenã rio, o ju ri constituiu-se como exercí cio de conscientizãçã o, no quãl o 

conhecimento emerge do diã logo, dã problemãtizãçã o e dã implicãçã o e ticã dos sujeitos, 

fortãlecendo ã dimensã o polí ticã dã educãçã o e suã pote nciã trãnsformãdorã. 

Ao simulãr um julgãmento, ã ãtividãde tãmbe m tensionã ã lo gicã punitivã 

frequentemente ãssociãdã ão enfrentãmento do bullying. Em vez de reforçãr umã 

perspectivã merãmente sãncionãto riã, o ju ri possibilitou problemãtizãr ãs cãusãs 

estruturãis dãs viole nciãs, ãmpliãndo o debãte pãrã ã responsãbilidãde individuãl, o pãpel 

dã escolã e ã necessidãde de polí ticãs institucionãis voltãdãs ã  promoçã o dã convive nciã 

e ã  prevençã o de conflitos. 

 
Análise da experiência: deslocamentos e aprendizagens 
 

A ãnã lise dos registros reflexivos e dos formulã rios de ãvãliãçã o ãplicãdos ãos 

estudãntes indicou tre s movimentos relevãntes. Em primeiro lugãr, observou-se um 

deslocãmento dã compreensã o iniciãl do bullying como ‘brincãdeirã’ pãrã o 

reconhecimento de suãs conseque nciãs emocionãis e sociãis. Tãl deslocãmento sugere ã 

ãmpliãçã o dã conscie nciã crí ticã ãcercã dãs viole nciãs escolãres. 

Em segundo lugãr, ã ãtividãde fãvoreceu o exercí cio dã ãrgumentãçã o 

fundãmentãdã. Ao diferenciãrem opiniã o de ãrgumento, os estudãntes mobilizãrãm 

dãdos, conceitos e exemplos, evidenciãndo ãvãnço nã cãpãcidãde de sustentãr posiço es 

de mãneirã e ticã e rãcionãl. 

Em terceiro lugãr, destãcã-se o engãjãmento estudãntil dos pãrticipãntes. A 

orgãnizãçã o pre viã e ã divisã o de pãpe is distribuí rãm responsãbilidãdes e ãmpliãrãm ã 

pãrticipãçã o, contribuindo pãrã que os estudãntes se percebessem como sujeitos ãtivos 

do processo formãtivo. Tãl engãjãmento revelã-se fundãmentãl pãrã ã construçã o de umã 

culturã escolãr bãseãdã nã corresponsãbilidãde. 

Nesse sentido, o ju ri simulãdo mostrou-se potente como prã ticã pedãgo gicã cãpãz 

de ãrticulãr reflexã o crí ticã, expressã o orãl e formãçã o e ticã, deslocãndo o enfrentãmento 

dãs viole nciãs de umã lo gicã merãmente disciplinãr e punitivistã pãrã umã perspectivã 

formãtivã e diãlo gicã 
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Considerações finais 
 

A escolã, enquãnto espãço de convive nciã plurãl, e  ãtrãvessãdã por mu ltiplãs formãs 

de viole nciã. Entretãnto, suã funçã o sociãl nã o se esgotã nã ãdministrãçã o de conflitos, 

mãs compreende, iguãlmente, ã formãçã o de sujeitos cãpãzes de conviver de mãneirã 

justã, e ticã e democrã ticã. 

Nesse sentido, ã ãplicãçã o de estrãte giãs pedãgo gicãs ãtivãs, como ã dinã micã do ju ri 

simulãdo, possibilitã ãos discentes: i) ã buscã ãuto nomã pelo conhecimento; ii) o 

despertãr pãrã ã necessidãde de refletir criticãmente sobre temãs complexos que 

perpãssãm suã reãlidãde cotidiãnã, com vistãs ã  construçã o de umã compreensã o 

ãmpliãdã e fundãmentãdã; e iii) ã reduçã o de inibiço es, ã ãmpliãçã o dã pãrticipãçã o e o 

desenvolvimento do interesse nos debãtes ãcercã dessãs temã ticãs, considerãndo que ã 

propostã rompe com ã expectãtivã trãdicionãl ãssociãdã ã estrãte giãs pedãgo gicãs de 

nãturezã pãssivã, comumente empregãdãs no cotidiãno escolãr. 

Importã sãlientãr, ãindã, que o uso dessã estrãte giã metodolo gicã colãborou pãrã o 

desenvolvimento dã cãpãcidãde ãnãlí ticã dos estudãntes e pãrã ã elãborãçã o de possí veis 

encãminhãmentos ã  problemã ticã trãbãlhãdã. Tãl ãspecto evidenciou-se nãs mu ltiplãs 

formulãço es e nos ãrgumentos ãpresentãdos pãrã sustentãr posicionãmentos, bem como 

nã diversidãde de percepço es e opinio es construí dãs ã pãrtir de um mesmo cãso. 

Dessã formã, ã experie nciã com o ju ri simulãdo evidenciã que prã ticãs pedãgo gicãs 

de cãrã ter diãlo gico podem contribuir pãrã ã problemãtizãçã o dãs viole nciãs no espãço 

escolãr, promovendo reflexã o crí ticã, desenvolvimento dã ãrgumentãçã o e fortãlecimento 

de umã culturã de respeito. Ao instituir um espãço estruturãdo de debãte e escutã, ã 

ãtividãde deslocã o foco dã puniçã o pãrã ã compreensã o dãs dinã micãs que sustentãm ãs 

mãnifestãço es de viole nciã. 

Educãr pãrã ã convive nciã, portãnto, implicã investir em estrãte giãs que reconheçãm 

ã complexidãde dos conflitos escolãres e que formem estudãntes nã o ãpenãs pãrã o 

desempenho ãcãde mico, mãs pãrã ã vidã coletivã, nã quãl ã e ticã, o diã logo e ã 

corresponsãbilidãde constituem pilãres fundãmentãis. 
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